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O ESPÍRITO DA CRUZ – SALVAR DE QUEM?

VISÃO: CONHECER A CRISTO CRUCIFICADO E TORNÁ-LO CONHECIDO, EM TODO LUGAR, POR MEIO DA GRAÇA.

DIACONIA

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

HORÁRIOS DE CULTO

PASTORES ENDEREÇOSCONTATO

DOMINGO
9H30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

Glenio Fonseca Paranaguá
Dagoberto Simão Aquino
Eric Gomes do Carmo

Templo: 43 3372-8900  
Av. Paraná, 76-A | CEP 86020.360 
Acampamento Canaã: 43 3326-1863
Rua Akira Yoshi
Colina da Graça: 43 3357-4862
Rua Reverendo João Batista Ribeiro Neto

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br 
Whatsapp - PIBL: 43 99996-8579
Visitação: 43 99993-7316

15h00 - Oração e Comunhão
19h30 - Oração

4ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça
5ª FEIRA

19H30 - Culto de Jovens
SÁBADO

Domingo 24/09

Domingo 24/09

Domingo 01/10

Domingo 01/10

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

9h30 - Joel e Elza
18h30 - Joel e Elza

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

9h30 - Antonio e Vera
18h30 - Antonio e Vera

DIA 24/09
Alexandre Basilio da Silva 
Anna Filipov
Vera Grace Cerqueira Paranagua Cunha
Joao Paulo da Silva Elvas
Lindaura Lopes Pelegrini

DIA 25/09
Bruno Leonardo Mazei Moscato
Celeida de Souza Castro
Viviane do Amaral Barbosa
Joao Luiz Kintschev Zucoloto
Reginaldo Feniman
Angela Capello Pina
Fabio Varasckim Bertozi
Carmelita Ribeiro de Castro

DIA 26/09
Sidnei Noivo Ferreira
Marta Alves Costa
Kenji William Ruiz Miyazawa
Kristina Gorban Filipov
Paula Fernanda barbosa Ocanha
Jose Carlos dos Santos
Denilson Braga Porto

DIA 27/09
Valtenir Fernandes
Francisco Frejuello Neto
Roberta Berveglieri Mello
Karol Akiko Hirata Okano
Alberto Erico Batistela

DIA 28/09
Edmara Vargas da Silva
Eliane Bondarchuk
Geila Nicaseley da Silva Moreira
Marcio Liuz Ferreira
Regina Aparecida Simoes Cabral

DIA 29/09
Vera Rogeria de Oliveira Moreira
Osvaldo Lourenco Nunes
David Gomes Soares
Ulisses Rodrigues Teixeira
Ricardo Decastro Savoldi

DIA 30/09
Inez Tereza Favareto
Alex Ossamu Haritani
Juan Stevan Xavier Rezende
Nair Ramalho do Nascimento
Tania Mara Artacho
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OUVIDORIA
Se você tiver alguma sugestão ou reclama-
ção sobre os assuntos administrativos da 
igreja poderá fazer através do email ouvi-
doriapib@palavradacruz.com.br! Todos os 
emails deverão ser identificados!

BATISMO
Você que já tem a convicção do seu novo 
nascimento, deseja ser batizado e fazer 
parte da membresia da nossa comunidade, 
pegue uma ficha amarela na recepção, pois 
o próximo batismo será no dia 29/10. Qual-
quer dúvida entre em contato com a recep-
ção pelo telefone (43)99994-3228.

CONTATOS PIB LONDRINA
Atenção! Devido as reformas no templo da 
PIB Londrina, estamos atendento proviso-
riamente pelos telefones abaixo:
Shirley  - Recepeção    (43)99994-3228
Diego - Comunicação  (43)99699-2701
Rubia - Financeiro        (43)99993-1050  
Pr. Eric - Música            (43)99996-8579

OBRA DE READEQUAÇÃO - 1
Informamos a igreja que iniciamos a rea-
dequação do salão dos fundos e durante 
algum tempo teremos alguns transtornos, 
inclusive com a redução de vagas no esta-
cionamento, solicitamos a colaboração de 
todos.

CÂNTICOS
Os livros de cânticos e hinos de nossa co-
munidade foram atualizados e corrigidos. 
Você pode adquirir na livraria da igreja. 
Aproveite também para adquirir os Cd’s de 
cânticos infantis por apenas R$5,00 cada.

AULAS DE VIOLÃO
Se você deseja aprender a tocar violão ou 
aperfeiçoar o que já sabe, o Ministério de 
Adoração e Culto começará a ofertar au-
las aos sábados a partir do dia 07/10 com 
o prof. Fernando Munaretto Gouvêia. Ho-
rários: 8h10 às 9h00 e 9h10 às 10h. Local: 
Sala dos Juniores com no máximo 10 alu-
nos. A primeira aula será de avaliação dos 
interessados. Maiores informações com o 
Pr. Eric.

OBRA DE READEQUAÇÃO - 2
Se você deseja fazer uma oferta para paga-
mento das despesas com a readequação do 
salão poderá colocar no envelope e discri-
minar  - OBRA.

– O que é a salvação? Indagou-me a jovem. – Você fala em salvação… de 
que eu preciso ser salva? Gostaria de saber o que isto quer dizer… de verdade…

Enquanto ela falava, eu buscava uma forma de explicar e me veio uma ideia 
de comparar a salvação com um estado de dependência. Imagine a criação do ser 
humano! Ele foi criado para viver em dependência com Deus, onde a criatura e o 
Criador viveriam em uma íntima relação, em que a criatura dependeria, sempre, 
em tudo, do Criador.

O pecado foi a quebra deste estado. A criatura foi tomada por um rompante 
de independência e rompeu com a relação, para viver por conta própria. Só que, a 
partir deste rompimento, a sua vida passou a perder energia. A vida vai se desga-
stando, pois a criatura tem que providenciar todas as formas de suprimento e o 
cansaço lhe consome.

Imaginemos a questão em termos de falência econômica. Vamos pensar 
em um sujeito pobre que vive totalmente na dependência de um rico. Tudo o que 
precisa vem das mãos do milionário. Mas, aquele paupérrimo acha que isto é mui-
to humilhante e sai da chancela do ricaço e monta o seu próprio negócio. As coisas 
agora vão de vento em poupa e o sujeito fica rico. Ele se sente muito forte e capaz 
e se orgulha de viver da sua capacidade. Bate no peito e fala mal do capitalista que 
antes lhe dava tudo em troca de nada. Aquele magnata não queria coisa alguma 
do pobre, apenas buscava se relacionar com ele por pura amizade. Ele gostava do 
sujeito sem qualquer interesse.

O problema é que no mundo dos negócios há muita concorrência e o nov-
el empresário faliu de verdade. Foi à bancarrota, perdeu tudo. Neste estágio 
lamentável de penúria, o antigo amigo se aproxima do mendigo e se propõe ser, de 
novo, o provedor de sempre. Ele oferece ao falido o suporte permanente, para que 
o pobre viva da suficiência do seus recursos. Mas, a parceria é de total dependên-
cia em consequência de uma plena e pura comunhão pessoal. É isto: o rico só quer 
relacionamento e companheirismo.

O indigente não precisa conquistar o reconhecimento do banqueiro e nem 
se preocupar em merecer a sua atenção, uma vez que esse cara é aceito e amado, 
não por suas qualidades pessoais, mas pelo caráter e coração do granfino. A única 
condição para tal amizade é a dependência total do carente. Ele tem que se limitar 
à inteira convivência com o argentário e depender integralmente dele. Precisa ser 
salvo de si mesmo.

Agora, o falido tem duas opções: sentir-se humilhado e negar a possibili-
dade de restauração ou humilhar-se e viver na dependência do dono do mundo. 
A salvação é o meio de fazer o falido ser liberto da sua falência através de um 
relacionamento pessoal e permanente como o Todo-poderoso. Não se trata do 
desempenho do necessitado, mas da suficiência do Salvador. A questão vital é da 
comunhão pessoal com o Magnânimo. E aí?

ESCOLA DE PROFETAS
No dia 13/09 iniciou-se o Módulo 3 - O am-
biente histórico do Antigo e Novo Testa-
mento com o Prof Wander. As aulas conti-
nuam quinzenais, sempre as 4as feiras das 
20:30 às 22 horas, visite nossa página no 
facebook: Escola de Profetas Pibl.Informa-
ções com Lia (43) 99667-9795.



ANOTAÇÕESPREGAÇÃO DA PALAVRA

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

ACERCADO GOVERNO CIVIL

MartinBuber (1878-1965) filósofo, escritor e 
pedagogo de origem austríaca, naturalizado israe-
lita, disse: Toda a vida deve estar sujeita ao gover-
no real de Deus, e o governo de Deus é quem de-
terminou a governabilidade dos homens na terra. 

Deus é Pai dos Seus filhos, regenerados em 
Cristo Jesus, mas é Deus Criador e Senhor de 
toda terra. Ele é o Criador do cosmo e o governa-
dor do mundo todo. Pois do SENHOR é o reino, 
é ele quem governa as nações. Salmos 22:28. 

Para Campbell Morgan, o ponto fixo do 
universo, o fato inalterável, é o trono de Deus. 
Ele faz tudo o que faz, porque é, quem é: Ele 
é Soberano. Porque a Escritura diz a Fa-
raó: para isto mesmo te levantei, para 
mostrar em ti o meu poder e para que o 
meu nome seja anunciado por toda a ter-
ra. Romanos 9:17. Deus é Senhor de todos.

Nos formigueiros, cupinzeiros e col-
meias há vários insetos que são designados 
para várias funções, inclusive a governabili-
dade das colônias, que dependem da ordem 
estabelecida, geneticamente, pelo Criador. 
Deus tem sempre suas normas invisíveis 
para fazer o ordenamento das sociedades, 
até mesmo, a legislação da humanidade.

O profeta Daniel, envolvido na gover-
nança da Babilônia, falando da soberania 
de Deus, disse: é ele quem muda o tem-
po e as estações, remove reis e estabele-
ce reis; ele dá sabedoria aos sábios e en-
tendimento aos inteligentes. Daniel 2:21.

Falar da soberania de Deus não é nada mais 
do que falar da Sua Divindade e da Sua eterna 
governabilidade. Ele, em seu poder, governa 
eternamente; os seus olhos vigiam as nações; 
não se exaltem os rebeldes. Salmos 66:7. Nada 
encontra-se à parte do Seu controle e coisa al-
guma está fora do Seu domínio ou permissão.

(1) Cremos que o governo civil é insti-
tuição divina, estabelecida por Deus para 
promover os interesses e bem-estar da so-
ciedade humana; como bem afirmou o após-
tolo em sua carta aos crentes do impé-
rio romano, um império tirano e ditatorial.

Vocês todos devem obedecer a quem es-
tiver no governo. Ninguém pode governar a 
não ser que Deus lhe tenha dado esse poder. 

Não há autoridade nenhuma que não tenha 
sido nomeada por Deus. De modo que, se 
alguém é contra as autoridades, é também 
contra o que Deus ordenou; e os que agem 
assim, vão trazer castigo sobre si mesmos. 
Aqueles que fazem o bem não têm que te-
mer as autoridades, mas quem faz o mal 
tem de temê-las. Você quer viver sem medo 
das autoridades? Então faça o bem e assim 
será aprovado por elas. Romanos 13:1-3 VFL.

Parece, aos olhos humanos, que esta 
forma de pensar não está bem afinada com 
toda lógica dos fatos políticos. Que Deus 
só age no cosmético e jamais no caóti-
co. Que Ele não age na sujeira deste mun-
do corrompido, corrupto e corruptor. Será?

Cremos que a Trindade age tanto na ação 
direta, como na permissão. No séc XVII - Tho-
mas Watson, um pregador inglês, afirmou diante 
de um governante mal visto, que Deus pode des-
ferir um golpe reto com uma vara torta. Alguém 
pode até dizer que espinheiros não faziam par-
te do jardim do Éden e é verdade, mas uma co-
roa de espinhos faz parte da obra sublime da 
redenção. Deus usa até o que nós descartamos. 

Deus é soberano e governa onde menos 
imaginamos. Eu fiz a terra, o homem e os 
animais que estão sobre a face da terra, com 
o meu grande poder e com o meu braço es-
tendido, e os dou àquele a quem eu quiser. 
Agora, eu entregarei todas estas terras ao 
poder de Nabucodonosor, rei da Babilônia, 
meu servo; e também lhe dei os animais do 
campo para que o sirvam. Jeremias 27:5-6. 

Nabucodonosor é servo de Deus? É di-
fícil para uma mente limitada e legalista ver 
Deus agindo neste mundo caído. E pensar 
ainda que até leões do império babilônico, 
que babaram nas pernas de Daniel, esta-
vam a serviço do Deus Altíssimo! É incrível!

(2) que é nosso dever orar pelos magistrados, 
os quais devem ser, de modo  consciencioso, hon-
rados e obedecidos; antes de tudo, pois, exor-
to que se use a prática de súplicas, orações, 
intercessões, ações de graças, em favor de 
todos os homens, em favor dos reis e de to-
dos os que se acham investidos de autorida-
de, para que vivamos vida tranqüila e mansa, 

com toda piedade e respeito. 1Timóteo 2:1-2.
A Bíblia é clara em dizer que além de 

orar, devemos ser obedientes aos que exer-
cem autoridade: sujeitai-vos a toda insti-
tuição humana por causa do Senhor, quer 
seja ao rei, como soberano, quer às auto-
ridades, como enviadas por ele, tanto para 
castigo dos malfeitores como para louvor 
dos que praticam o bem. 1Pedro 2:13-14.

O Dr. Martyn Lloyd-Jones, renomado pre-
gador, afirmava que Deus não pára para con-
sultar-nos, contudo, Ele adverte Seu filho Tito 
para dizer à Sua igreja: Lembra-lhes que 
se sujeitem aos que governam, às autori-
dades; sejam obedientes, estejam pron-
tos para toda boa obra, não difamem a 
ninguém; nem sejam altercadores, mas 
cordatos, dando provas de toda corte-
sia, para com todos os homens. Tito 3:1-2.

Sei que é muito complicado ser obedien-
te a um governo desmantelado que vai des-
mantelando tudo ao seu redor. Não creio que 
a Bíblia esteja pregando a passividade diante 
da injustiça e da iniquidade. Nenhum cren-
te será digno de consideração se não se in-
dignar contra a indignidade moral, espiritual 
e legal. Precisamos ser obedientes às leis, 
mas se ferirem à lei de Deus, cabe-nos pro-
testar da forma legítima e no fórum certo.

(3) exceto nas coisas contrárias à vontade 
do nosso Senhor Jesus Cristo; o único que con-
segue gabaritar a lei e a moral, de capa à capa. 
Ele é o Senhor de toda a nossa conduta e por 
Ele nós vivemos por Sua graça e morremos 
para Sua glória.

Antes de percebermos Jesus como nosso 
Salvador, nós carecemos vê-Lo como o nosso 
Senhor. Dallas Willard sustenta: apresentar o se-
nhorio de Cristo como opção deixa-O francamen-
te na categoria de acessório para um carro novo.

Nada pode nos constranger à desobe-
diência das leis, senão o que ofender a or-
dem da Palavra do Senhor. Aqui nós temos 
a autoridade de contrariar os governantes. 
Então, Pedro e os demais apóstolos afir-
maram: Antes, importa obedecer a Deus do 
que aos homens. Atos 5:29. A vontade do 
Senhor é superior ao capricho da autoridade.

Precisamos de coragem para este tipo de 
enfrentamento, pois não se trata de  rebeldia 
ao governante temporal, mas de submissão ao 

eterno Governante. Não temais os que matam 
o corpo e não podem matar a alma; temei, an-
tes, aquele que pode fazer perecer no infer-
no tanto a alma como o corpo. Mateus 10:28.

Um dos textos que tem mais encora-
jado os discípulos de Cristo, nesta jorna-
da de legítima contestação, é: Chamando-
-os, ordenaram-lhes que absolutamente 
não falassem, nem ensinassem em o nome 
de Jesus. Mas Pedro e João lhes responde-
ram: Julgai se é justo diante de Deus ou-
vir-vos antes a vós outros do que a Deus; 
pois nós não podemos deixar de falar das 
coisas que vimos e ouvimos. Atos 4:18-20.

Donald Grey Barnhouse disse: os homens 
podem não ler o evangelho em couro de foca, em 
marroquim ou em brochura; mas eles não podem 
esquivar-se do evangelho em sapatos de couro. 
Nós somos as Suas testemunhas, quer este-
jamos nos palácios, quer nas masmorras; so-
mos pregadores tanto nos púlpitos, como nos 
pelourinhos.

(4) que é o único Senhor da consciência e o 
Príncipe dos reis da terra; ou seja, toda a nossa 
obediência cível é decorrente da submissão 
ao senhorio de Cristo e, por outro lado, toda a 
nossa resistência civil é, também, resultado de 
nossa dependência dEle. Se Cristo for o nosso 
Senhor, ninguém poderá nos demover de nos-
sa subordinação a Ele. Quem és tu que julgas o 
servo alheio? Para o seu próprio senhor está 
em pé ou cai; mas estará em pé, porque o Se-
nhor é poderoso para o suster. Romanos 14:4. 

A posição política do legítimo cristão está 
vinculada à sua sujeição ao senhorio de Cristo. 
Ele não faz acordos indignos com a iniquida-
de, nem vende a sua liberdade por interesses 
pessoais, vantagens, prestígio, notoriedade 
ou propina, porque o seu prazer é: Servi ao 
SENHOR com temor e alegrai-vos nele com 
tremor. Salmos 2:11. 

Aquele que serve a Cristo como o seu 
Senhor, não vende a sua alma e não se com-
promete com as injustiças. Ele sabe quem é 
Cristo e o seu prazer é viver para a Sua gló-
ria, pois Aquele que tem no Seu manto e 
na Sua coxa um nome inscrito: REI DOS 
REIS E SENHOR DOS SENHORES. Apoca-
lipse 19:16 , é o único que merece a sua in-
teira confiança e total lealdade, fidelidade 
e dedicação. Ao Senhor toda glória. Amém.

www.piblondrina.com.br


